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Popa do bcrgnntim real 

BATl~IS, G .\LI~', DlfüGA~Tl~S, G,\LIWT,\ S 
E OuTRAS J.;\11),\RC.\ÇÚES DE GAL.\ 

DOS ;-;ossos !\EIS 

(Conclualio. Yld. 1>ag. 75) 

Estamos, finalmente, ch<'gados á <'pocba cm que fo
ram con~truidas quasi toda:; as <'mharcaçõ<'s reaes de 
gala que boj<' <:'x ist<'m, e que formam no Trjo, na 
occasião da ch<'gacla das no:;sas rainhas, e~se brilhan
tissimo prestito que causa a admir:1çflo de todos os 
que o coa templam, qualquer que srja o paiz d'oode 
procedam. 

O brrgantim real, 1·r111·ri;cntado na gravura a pag. 65, 
e çuja pôpa dá assumpto ú 11uc acompanha este artigo, 
foi íeito 110 reinado d<· D. ~ l aria 1, sendo ministro da 
ma1,inlrn Martin ho de Mrllo e Castro. 

Por muis que di ligenciámos dc~rolJrir o anno da sua 
construcçüo, o nome do conslrurtor e dos principaes 
urtistas que co11co1n•ram para a ~a dccoraçflo , bem 

To:110 X 18ti7 

1 como a solrmnidade cm que ~r <•:;treiou, foram IJal
dados os nossos e:;forços. \'l'rdadc 6 que foi pouco o 
tempo ele que poMmos di~por para ía7.er as investi
gações possiwis nos livros e memorias publicados 
n·aquclle reinado. Recorrerno:;, por~m . á henevolcn
cia de pessoas compctr11tes para nos poderem alcan
çar algumas informações a sim ilhantc respeito. 

l'\o ministerio da marinlia teve o sr. conselheiro 
Antonio Raphael Rodrigues 'Ntc a extrema beoevo
lencia de investigar, no archivo da secretaria, sem 
que até agora, iníl'lizme11tr , sr C'nconlrassc e~clarcei
mento algum. Todavia, como ainda co11tinm'm aqucl
las investiga~õci;, i;e apparC'ccr alguma noticia publi
cal-a-bemos logo que nos for rommunica<la. 

·a repurtição das rcaC's galrotas Lambem nada consta 
relatiYamente áquellcs lr<'s qursitos. Comtudo, obse
quiou-nos o sr. Antonio Gr<'gorio de f.rcítas, cou tra
alrnirantc reíormado da armada. cx-commandante das 
reac:; galcotas, c11Yiaudo·110:,; u111a rela~âo circunstan-

11 



sz ARCITf\'0 PITTORESCO 

ciada das C'ml>arcações rcac$ actualmente existentes ahi hão de estar, certamente, os nomes dos a1·tistus 
em Lisboa, das que ío1·am parn o Brasil durante a a quem se deve a pintura e as esculpturas do bcr
residencia dcl·n·i D. João \ ' J n·aq11r llc paiz, e elas que ganlim real. ~l as niio se pôde indicar, d'enlre os píu 
sc inu1ilisarn111 uo longo pt•1·iodo cm que uqudlc dis- tores d'aquella epocha , qual seja o auc:tor do painel 
ti neto oílicial da uossu armada le \ e o comn1àndo das ele Nrptuno. Oua1110 aos esculplort•s, lú Re póde pre
ditas gall'otas. sumir com ma is probabilidade quaes clles fos::em , 

'l'ambem pedimos ao sr. abharlr de Castro o fa,·or alleadeodo a que haYia uns Ires em Li~hoa, n'essc 
de n~r se acha1a entre os :::l'us apont;imento:> arclwo· ll'mpo, que a todo:; lcravam a palma 11os trabalhos 
logicos alguma nol ii:ia que porlPs~c Sl'nir de l'scla- <'111 madeira 1. 
recimento ú <1u<':;lf10. ~o curso d'r~lc artigo H'rf10 os O a~pcclo grandiO$O do hergantim rral r realçado 
nossos lcilorl'S as informaçõl><s qul· obtiYemos d'esles ai11da, nas solemnicladrs cm que fi gura, pl'lo appara
dois cava lheiros. 1oso vesluario cios rr inadores, pelo fard t11nen10 rico 

Na fal ia cl(• notirias pos iti v a~ para averiguar qua l- do palrão-mór, que é um capitüo de 111ar t• gucna da 
qu('J' a('O l1l(•ci111cu10 historico, fo1·çoso (' n·co1Tr r-se ús ar111ada, o qual rae ao leme, posto em p(•: I', c•m fim , 
conjectura>:. ~o pre$entr caso Cl'l'll lOs porler c·onjN·lu- pl'IO mag11ilico l'Slandarlc real. de ::l'da l'an nesi com 
rur , com muita prol.Jal.Jilidade, que o·liPrgantim n·al, as armas rcaes liordmlas a piro, h> \ antado junto ao 
que dá orig1•111 a e8tas co11~ide1·ações, foi construido camarim. 
cxprcssanwntc pa1·a sC'rr ir m1 Ottasiiio do consorcio O fardamento dos remadorrs, tanto do bergantim 
e troca das info11 1as O. jlaria. filha ela rai11ha O. ~l a- como das galt•otas reaes, é o sl'guin ll', lk::dC' o anno 
ria r, que foi c·asar colll o i11Tnnl!' D. Gabriel, !ilho de 1833 : jaqueta ele panno escaifal <', Sl'lll gol;i , co111 
~rgu11do de CarloH 1Y, rei de ll r::panha ; e de D. Cm·- os ea11 hücs ele pt111110 azul ferrC'lc, ludo guar11cciclo clt• 
lota Joac1ui11a , Ji lha d'l':He ~o lwrano, a qual ,·ciu Sl'r galf10 de oiro. Ca lça branca con1 lista aw l l' lara , sendo 
rsposa do infante O. Jof10, depois r!'i. 6.0 do 11ornl'. rcrtio, e de pa11110 azul ferrete 110 .inn·1·110. Camisa 
Hca l isou-~r esta troea no anuo tlP l'i8 i. com peitilho e collarinho, ou gola á 111ari1il11•ira, azul 

O bcrga11ti111 rl'a l tem 1:2 pé:; r G 1 2 poll<'gada;; dl' claro. Lc11~0 de ~!'da pn•ta no pt•srO!;O ;,io u~o dos ma
l·oca, <' 86 pés e 7 1 2 pollt•/!tHla:-: d<· ~uill1a, o.c1uc ror- rinlieiro~ . Cinta de Sl'da escarlate ou azul claro. :5a
respontlc a 11ua~i :2!) metro3 d!' 1·0111prillH'lllO. E lllO\ i1lo vaio prelo tOlll laC"inlio de fila de :'t'dil prl'lu. Uarn•
por 40 remos e J :20 rcmadorl':-<, Lrt•s para cada n·mo. 1i11a de \'l'ludo carmesi. Ioda gua n1t•l' ida 1h• ga lü1•s d1• 
.\ proa e a pôpa süo i11 tl' ira111 p11le colwrtas de lig:11 rn s oi1·0, com uma liol'la do n1 csmo nwt;il 110 top<', e com 
r outras variada;; csculpturns dl' talha doirada, fl' ilm; ullla clrnpa de prnta alta e muito ht1'{!ll 11a frente, or
com mnila pPrfe ição, remata ndo a pnpll cm Ires g1·:111- cupa11do toda a part e dianteira da 1·opa. A rhapa re
des e formosas lanlern;is dt• nwtal doirado, tlt' <'X- p1·csrnta o ('s1·udo das armas r1•ap,;, c1·r1·;11lo de ba11-
quisi10 hl\Or .. \ lém cl'estl'::: ornan1t•11to,;, faz $i11gular dl•iras e tropli(•os tle gurrra, ciuzl'lados ro111 muito 
adorno á 11w~111a pôpa um pai111'1 pi11tado a ok•o pri- prirnor. . 
morosamente, e di,idido pPlo leme <·m duas parles. O for1lamen10 <1ue ~P m;ou até 18:tl, cm que foi 
~·u1na rslú rl'prc~c111ado .:\epluno, c·m pé no S<'U carro reformado por ordrn1 de sua magrs1a1IP ir11prrial o du
de madn'-1wrola, puxado por dois golphi nbo;;, que I que de 13raga nea. rl'gPntc l'm nome da 1·ai11ha sua au·
eondur.em triu1111>hal111en1c o dl'11s dos n1;il'cs sohrc as gu$lll íilba , dill'cria ll'aquellc P1n ~l' r a c·a111 i:m toda 
onda:; do lkeano, que cl le :;ulijuga e aplaca eont o !Jra11ca; a calça, :wgunclo a e~ l atiio, de• 1rn11 110 azul 
,:cu tridc•ntl'. ~a outra Arnphilrile, l'spo~a dr ~rp1u 1 10, fc1Tl'IC ou branca, por(·m sem lista awl; a jaqueta 
c>gualmculc' r111 pé :.:oLrc uma formosa coucha. ,\:; tom ahi11has no;; hol~o;:, e guariwcida cl!' galões de 
l.orda:: e ro;;tado 110 L<·rgantim alé ao lume cl'ai;ua oiro, ntio :'Ó c111 \Olla, mas tamlic·m por toda" a;; cos
são guarm•citla,: comple1a111l•nlt• da nwsnia obra til' la- tura:;, :-C'uclo o,; 1·a11hül'S agaloado:; dl' prata. Tamlwm 
Ilia doirada, formando li11das e1'n·a1luras de flore$, ío· tinham calções d<• panno c~cadale gnarn1•ri los de ga
lhag('u:; , fructos e outro:; gnll' iorns dl':;rnhos. lüPs de piro na curra da perna, 011th• ap1·rtara a íi -

ü ca1_11ari111 dt•s1i11ado P'."'ª ys Jll's::oas reaPs (•, 1·0- 1 \'l'la.- Isto, port:n, fazi~ mau <'m•i lo, por4 11e <1ua11do 
mo dC\'Ja ;;c'1', a parte ma1 :-: rn·a l' su mptuosa da 1• 111 - \•e::11a111 os cal!;m's traziam nu o l'l'sLO da pPr1w ~ . 
ba rcatfto . Figu l'llc uma $ala l':'pac·o:'a, cuj;ts qua lro pa- ~as gra11d1's soll•m uidades, qur lt•n1 por thl·at ro o 
rede:; ~Pjam formadas por ~ra11d1·s 1 iclraças, dr rai- Tc>jo, as quaes ,:e rc•duzC'm unira11wntt• á du•gada das 
~ilbos doirado::, a que faça di\i,:fto l' ,.ina dr suslc·11- 110,,:.'as 1·ainhas a 1•s1e porto, t' ao ,:1•11 d1•:H•111l1arqu<•, 
tar o teclo, <·01110 pilastra::, obra 1h· talha <loirada rom o bérgantim rl'al, logo que rrcl'lit> a augu:;ta noil'a 
1li,·ersiclade til' fritiO:.' dl'lin1dos l' c·apricl10$0S. l'az1•i e el-rei seu clt>::posatlo, que Yat• Lu:;ral-a a hordo do 
correr cm \ Olla do te1·10 uma rshella coraija, tam - nal'iO que a 1rn11~por1ou, Yoga magl'~losamc>nlr cntr<• 
l>em d<~ tal ha doirada e gnH:iosa111e111c bri11C'atla, com 1 duas con1 pridas alas de galcot:is e <'~1·a l 1• 1·l':;, ta n1 bP111 
sua coroa de eh•ga11tc•s ornato:; c111 fúnna de urnas, rl':;plandccrntc•:-; ro111 as eH·ulpturas doiradas que os 
dl' metal t·i11irlado com miudrza dl' desc11lios, l' lwi - adornam, e com os ricos trajos das pP::soas da corl t· 
]bante c-omo oiro .. \ bri 11a fr1•111c do C'amarim uma que conduzem. E::sc lr;1jec10 lriumpl1al ai(• ao cacs 
ampla poria dt• dtlraça;: . Cuarn<'Cl'i -ll1c interiorml'llh' das Colum11as, na pra~a doComnwreio, alr;nés de um 
o teclo e as ' iclraças com cortinados de sc•da c·arnH•si rio ampli:;simo eo1110 o Tejo: a i111111t·n~a 11uan1itlalll' 
e oiro. E:<t1·111ll'i :-:obre o pa,i1111•1110 uma pl'eciosa ai- ele ban:o:;, de 10 lo:; o:' tamanhos c· fl·ilios, e:u rrgado::: 
l'alifa. Collo<·<H'. li nal111r11lt·, rto topo do camarim gra11- 1 0. 1. 1 <' . ·r· 1 • • l('A.tnOS o flllC 11011 ( IZ o Kr. nbhnrlc ( l\ ·ílft'1"0 ll l'~IC r<.':tpe1to: 
deS C l1lllgn1 l(' ;li' Cil( e11·a:; d1' l11'0l Ç01' 1 dC ia lha dOIJ'<!da, • XO •cculo 1m0>;ulo \ 1'0Ul<> 1·011>!:\ de nwmorlns d\\•rano cm 1.ig~(I:\ 
e CSIOfadas da ll ll':'lll ll :il'clll c· :U'lll l'~i (' Oiro; r, ll'l'!'is 1 nlguns escul1?1or1•s 1·111 ~1111d1·!r:t, 11ue tinh·""'. l1111orn111rio publi<o na 

1. • 1 · 1 • · • <'al\'t•da t.h~ :,uuto A nch·,•, H tonul1 )h\lmt\I Vu•ira, nntu1·nl ~b c1dach• 
l'OllCC1JH 0 llll\:\ 1( l'a aprOXllllada d l'SStl CUIDUl' ll Vl' r· clv l'o>to, ~fa111wl Dhs. Jt•rou~·mo do. t;o-1·1, n111ur:1I <11· Urnga. e ou· 
da dei ra íll{' tl l(' 1·(',ria . 1l'OM. V (~j:l·bC ('ollt'C:\'tfo dt• ,,,, moritM cu:., pag. :!,j!), pua· C..:) 1·illo \'olkm:tr 

1'.i · o 1 1 I' · f ) l rwbado. Lisboa, lri~:J. 
ü mmlo para ( ('(l orar, ~('111 (li\ H ª· qu<' cm uma . ~·· ·SI('' "ºº" .......... ~ 1ra1'\lll·Se Oil Cilllllll< ftl'\•h•'Ologi<-os l'Olll um 

obra de tallla ri l(Ul'rn e prrfl'it;fio arli:>lica 11;1o ~l'J·a ''.•11<:<ial de,Jcm ""'''1'"'1'"'' cm~pai"'.ào, 1•m1m· o~"'''º!""";~'º e_1•>-. 1 1 1 1 • . , "'llt\"O do :i:cu~u:tli-.1110 mc.ift•rno na.o d.1. tf"IUP'_, 111rn t·-(1.1 .. t11\t• .. 11gAÇ()("í', 
p0:'$1 \'C pÓr ao a( 0 ( l1 SUa dP~l'rl(lÇaO OS OOme;; do~ rnal• aridAS e multo m:ii• pn>funda> do {\n<· os 1,,..,.;, '"' lno•lades lit· 
artista:> Clll<' imaginaram e PXt'tU lal'illll todos es~es pri- 1nariM da. ep<>oh~, <·orno lhes chamou o dr. Joi'io l'cdl'O IUln•iro n'"'"" 

ll · · J 1 da. """" d"serrnç<•••. • mores . arrc·e lllCl'I l'P , e :ll'f'Lli!il, por C!' l'lO, llillil .s" llit ainda 11lg11ns ht•rg1ntin• dos reina1lo.• 1lcl rl'I o •r. D. Jo>ú r 
"l'a. ndc i11curi a, que ~e tli\ ;;imilhan lr fo lia r\c noli c· i:is ,. "" raiuha a"""· u. ~l al'ia 1, a piucura (por ''º"" •·1)11jc..curns) de•·c '°' · 1 1 ~ . ser dt~ Unspar J o~ú Hn1)0Mo, Joitquim ela (.:QRta , Pt•cla·o A1c.xmulrino <li· 
a rC~pC i l O ( C Ullla l' pOC la lao fll'OX lllla do 110S80 (('Ili· t.:nrv11lho, Cyri llo Volkmnr Ml\chndo o J<•-"t' d1\ IJO•ll• Ncgrc•i ros, por-
j.10. Le11do-i:c Il i.IS Jlemorias ele Cwillo \'ol kn1ar )la- '1"'' •l'.•s11•s rninl>rm "''º-º" 1,ainois <~os Nl'lw• ela co•n .r•·•I.· 

1. d I' d · . • ':? Dcvewos a de~u-r1pç:\O cl'l·stco:t dois fard:t111('111010, antigo o moderno, 
Cua 0 a ISI<\ 05 p10l01'C:l C CSCUlptOrCS j)Ol'lUgUCZCS, ao or. <·ontra-ahniruntc Antouio Urcgorio do Fruiu•. 
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de genle, que n'eesas occasiões se apinhoam e apPr- bibliographico, <'m qu<' H'm de figurnr no,·amenle com 
rnm uns co111ra os outros para lomarem o logar mai;; a merecida honra o nome do i:r. Hirara, parec<'u-oo:; 
proximo ela passagem cio r<'al cortl'jo: os ll<l\'Íoi: de nrio d<'ixar incomplcla a pr<'~<'nlc nolil'ia, como dr 
guerra I' mercante;; c111pa '<'zados de bandeiras. galhar- ccr10 o ficaria se lhe nflo addic·riona::s«'mos uma bre,·e 
deles e llammulus mul1icorcs: os sons fc~tirncs rios resenha de iodo;; os i:cus cs<'l'ip1os que até hoje co
vira:', da~ musicas, das gira11dolas <'das salrns, tudo nhccemos, imprcsrns cm finos ou íolhc1os sC'paradoF, 
islo constitue um 1'5P('('la('ulo dc::luml.ll'ante de l'splen- e cuja posse d<'n•mos ao favor <' alTPÍ!:ftO com que 
dor e magt•::lade. e de i11d1•scripli\C•I formosura. s. t•x.• nos dislingtw. Limili1mo·nos a rsla parle, por-

Das galcotas, r::call•rt•s e ou1ras emliarcaçõcs rears, que, f:l' lcnta!'::emo$ tlr~rrC\rr todas as memoria~ r 
e cnlre as quar:; . 1• <.>nconlram •1lgurnas de muila ri- 1 artigos inf:er1os cm jormw:;, torn:ir-sr liia a tarêfo in
qul'za e <.'X<'l'll1•ntia d<' arlr, fallarrmos mais tar<lr, terminavel. 

OBRAS OE COMP0>;1{:1\0 !'. 'l'lUllAl.110 l'llOl'RIO 
rm artigo ci:pccial. Hcsrl'l'ando para essa occasiilo 
mui1a;; parlituhu·idad<'s inkr<'S$an1es, referidas pelo 
~r. ronlra-almiranlt• Fr<•i1as na r<•la!;[IO com que no" 
1ni111os<'ou, far<•rnos ''t•r ªº" uo!'sos l<•ilorrs o quadro 1. Catalogo dos ma1111scriptos da hihlio1hcca puhlira 
aiuda <'splrndido das <·mharca~ües de ga la del·rri o <·l}Qren!'e. Tomo 1. Li~hoa, na im1w<•nsa nacio11al, 18::-iO. 
sr. D. Luii 1. Em fo lio de 450 paginas. 

O hrrga111iin r<•al, lrndo sido construido, como sup- li. Apontamentos .wlll'e os 01·0<1ores porlomentnr"s 
pomos, para a Foll'm 11 id;1<I<' da trota 1las i11fa11La;.;, em de 185;l, por 11111 drpu lado. Li;;hoa, 11a typOl?raphia 
1784, co11ta ac1ualnienl1' 81 nnnos. N't'FIC 1011;.!0 es- 1 de A. J. F. Loprs, 'f8j:l. 8.0 grandr, 11<' :30 pagina:'. 
paço de l1• 111po 1<' 111-8('-lhl' ft• ÍtO· algumas reparaçõ<'S. lfl . . De /,is/Jon a Goa wto Jlledi/1:1'1'(1111!0, ligypto (' 
t:o11~rrrn-~c. ponim, (' tll exccl k nle estado, que lhe mar Vermelho, em .Meni/11·0 1• 011t11/J1·0 de 1855. Carla 
v1·ornell<' niuila dura~flo. 1 cirrular ~UC' a Sl'US amigos tia l~u ropa dirige Joaqui m 

N'Psl<' scculo t<·rn ~rn·ido csl<' hrrganti m para o llcliorloro <la Cnnha Jl i v;1ra. J\orn l:oa, 11a imprensa 
1lc'S('1llbar<1 11e das :;rguilll('S prs!'oas l'C;\l'~: drl-1·pi o. 11arional, 18:iG. Ern 8. 0 granrl(' de i6 pagi11a!'. 
Jo:io n <' íamilia r<'al, 110 fi('ll r<•gres~o do Orasi l rm J\'. l' iagem de Fm11cisto J>yrard de /,01•al, ron
J 82 1; da rninha a ~ra. D. Maria 11, r <la impera triz, lrndo a 11oti<'ia de :;ua 1wn•ga~f10 ú:; Jud ia~ Ori cnl:u·~. 
duqm•za de Bragança, a sra. O. Anwlia, na sua cilC'- ilhas dC' ~l ald i rn, ~l aluc·o, e ao Brasil (1601 a 16 11 ), 
!?ada. d<' Frn11ça l'íll 18:3;1: tio prin('ipe O. Augu:::to, com a desrripçf10 do~ 1·0,;11111H'"• l(•is, n~os, poli1ica t' 
cluqur ele Lculf'lw111l11•rg. prinwiro marido da sra. D. gorcrno, lralo r ro11111wre·io d'«';;lp,; paiz<'I': dos ani
~l aria 11, l'lll J8:1j: dt·l-n•i o sr. O. Fernando 11, em ma(':;, an·or('~ , íruc·tos r oulra:: ~in:wlaridadrs que :illi 
18'.16: da rainha Adc•laitlt• de• I11gla1t•rr;1, <l<'pois d<' en- SP encontram. \'r1·1ida cio fran('l'7. t•m por1t1g1wz, cor
viu,·ar dl'l-r<'i Cuillll'nnc 1\'; do duque Ft•rnanrlo de recta <' acrrl'~1·r11tada c·om al~111nai:: nota,;. Tomo 1. 

Saxr-Cohurgo, e H'll~ filho,;, µac e irmf1os del-rri- o .'.'io,·a Goa. na imprrn~a narional, 18:>8. Em 8. 0 grande 
::r. D. Pl'r11ando: do duque• rl'inant(' de ' axc·Colmrgo de v1-3!l0 1>agina~, inrluindo o i11dire. - Torno 11. lliid .. 
1• wa P:'pO~a: da rai11ha dr llc~panha O. )laria Chri:::- 1862. De l\·-'tl'l papina:;. 
tina; clrl -rci o H. D. PNlro '" na ,·olta da sua ,·ia- \'. Ensaio hislorico drr linyun f'o11ra11i . .'.'iora Goa, 
grm ao rstra11g('iro; da rainha a $ra. D. E;;1rphania: na imprrn~a nacional, 18:>8. 8.0 grande de XLl\·-4!JG 
da rainha a ;:ra. ll. ~laria Pia: da prinrrza impt'rial pagina:;. O E11saiu proprianwnlr dilo linda a pag. 7H. 
do Brm~il r 110 pri11C'ipe Sl'U l'~poso; e da imprratriz dos ' S1·guc-f:c d'c!'ta alé a png. 20 1 a /Jibliothera Con
franc<'r.I'~. 1•:11:.:c•nia. rrmi, ou 1101iria cio;: atwtor1•=- <llll' l'~<Tr\'rram n'r,;la 

Em dl'7.<'íllhro do anno pa;:!'ado. duranlr a ('!'lad:i língua. Dl' pag. ':20:~ at(• ao fiin do Jirro Fflo no,·cn1:1 
1•111 Lisboa da ra i11 1ta d(' l lc·~p;rnha D. Jí.dwl 11. dei-rei docunw11to1;. rx1rnhidos cio~ lil-ros 110 archi vo <lo ~o· 
IJ. llra n(' i:;co rlt• ,\s~i~. :;cu <'~po~o. <' do princ;,ipe da$ ,·rr110 da Judia. Eslr l'nsaio (;:('m o:; <101·um<'11lo;:) anda 
Astur·ias (' ela i11fa11la o. l~ahel' ;:('u;: filhos, rl-rPi o tamlwrn êÍ frcnlr da rei111p1·11!\SflO ela r:ram11111tica do 
::r'. D. Luiz propor('Íonou aos i;cus augu:-1os ho;:pedcs padre Thomni E~lr\'âO, fP ila pt>lo sr'. Hiva ra, como 
um a~raclar<' I 1wsi;('io JH'IO rio, a bo1·do <l'rstc hcr- abai:-;o ;:e dir:'i. 
ga111i 1n , ;:1•gu iclo de ;ilgurn:is galeotas, cm que iam a;: \il. J/cmol'iri sofil'e o rwo11or;r1rfio r c11//11ra rias ri11-
princ:ipaes 1w::~oa,; da c·on1 i1iva rral. clwnos 111edici11acs, ou r1r1•m·1 .. ~ tle q11i110 do Pcni, por 

~fio rstP~ os pprso11agP11S de ~uc nos rrcordúmo:; W. t;raham M.• hor. ,.,,r1ida rio inglt'7.. ~ova Goa. 
q11P se 11:11ham ;:c·n·iclo do Jip1·gantim 110:; l<'rnpos mo- in1pn'nsa na('io11a l, J 8(i'1. 4 ." d<' :l() paginas. 
<l<'rnos. )~ rPrlo qtH' 1<'111 ,·i111lo a Li~hoa muilos outros \'li. J11scriwo1'S r/1' lJi11. tl'aslaclacla;; daí' proprius 
principr;;, fra11<'1'%rs , i1alia11os. a11:-:11·i,1c·os. prussiano~. rm janriro de 18:>!). :"ÍO\'a Coa. iinprrnsa narional. 
holla1ulczc's, clim1111ar11ut>zc•:.:, ru;;sos, e at(• <'gypcio:::; 18G:>. 8.0 gra111lr cll' (il pagi11as. - E:'tas insnipçüe:: 
paretr·no:-, porí·m, ;;p a llll'mo1·ia no:; nflo follia, que ~ohrm ao 11urnrro dl' c·enlo e drzt•no,e, quasi toda:-
pnra ct:ll'S :<('r\ i n uma ela,; :ta lrotas. escriplas rm 1 ingua portugurza. 

,\s dua:: µrarura:> 110 hprgan1i111 rPal, que puhlieú- Os rseriploi; qur ::r ~l'~Wl'm , <'Clmpr<'lirncli<lo;: cl1• 
mo;:, ~fio ropia-< rl1• rluas pholographia:: , c1uc, junla- n.º 8 a 16, lodo:: c·o1u·rr1w11I<'> ú dl'fc·~a dos dir<•ilof: 
mente t om outras do~ l'Od11·~ rra1•s, dr alguma~ ohra:; do padroado porluµtwz na liulia, foram rm \'l'rdadc• 
ell' arte e de \arios mo1111nw1110,; do paiz, foram man- puhlicadoF anonymos, porqu<' as 1·011H•nicncia;.: r nw
darlas lirnr <•xpr<'~::anrt•nlc· para scrrn1 <'li' iadas ;í ex- lirulrt>s diplomati('O" a:::-;i111 o rN1u<'riam: ni10 (', por(•m. 
po~içflo de Paris, por clilig1'11<'ia cio Fr. rnarquez de dtl\·idoso para nóí' q11<' a pal('ruiclaclc cl"i•llrs prrlcnra 
::\ous1 llolsll'Ín, rin•-i11spt'l'ICr da aC'a1lrmia das bcllas ao ;:r. Hirnra: rwm :.:alit•mos qu1• rxisla r<'darnaC'f!O 
arll'S dt• Li:>boa. 1. ,.,, ,.11.m:NA BAnnnsA.. ;;ua cm conlrario, c•mhora alguns cl\•ss<'s r>criplos lhe 

tenham ;;ido já fornwl l' pnltlic·anw11t<• altribuiclm;. J 

JO.\Ql'nl llELIODOHO D.\ CCi'\ 11.\ HIVAHA 
\'lll. Refle.mes solm' o padroado po1·t11r;11f'z 110 Oril-n-

te. applicadas·ú prod:.111ia~flo paslor;1I do r('v1•r1·nrlo fr. 
((;Qnrlu•ao. '\. id. png. 07) 

Ili 
1 
Angcliro. pro-vigal'io apo;;lolito ('111 llombairn, aos ~ol
dados calholicos romano~ da n1<•sma prl'~idr 11 cia: por 
nm porlUl.:U<'z. Nora Coa, na impr1•nsa 11a('ional, 18::í8. 

Como ni 11da v('m long1• n pnhlicariío que nos pro- 8.0 de 121 pnginas. 
pomos fa7.(' I' (~r nol-o c·o 11 s1• 111in'n1 a "icla, e a saude J:\ . Addit<11111'nlo âs lk(le.rôes sofwe o podroado po1'· 
que <)11110:< <' tk:-:go~to~ rf10 progre~~ira nwntc arrui- tugttez no Oriente: por urn por t11g11('z. lhirl., 1858. 
11ando) do tomo do supplenlt'nto ao nosso Diccionario 8. º dr 8:3 pnginas. - Estl' t' o a11 1ecedr11I<' foram l:im-

• 
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bem publicados na liugua inglcza, e impressos em 
Madrasta no mesmo anuo. 

X. Refl,exôes sobre a mate1·ia da petição de aggra
vo, que em defensão do prelado de Moçamhique fez 
o adrogado Levy Maria Jordão. lbid., 1860. 8.0 de 
33 paginas. 

XI. A concordata mutilada e torcida pelos propa
gandistas, vindicada á sua inl<'gridade e genuíno sen
tido, pelo aucto1· das Reflexôes sobre o padroado por
tugttez 110 Oriente. lbid., 1860. 8. 0 de 21 paginas. 
(Para acompanhar csle opusculo imprimiu-se tambcm 
no mesmo formato : Concordata de 21 de (everei1·0 de 
185 7, entre sua santidade o papa Pio 1x e !lua ma
gestade fidelíssima el-rei de Portugal D. Pedro v, acom
panhada das notas rer<'rsacs de 10 de setembro de 
18;;1. Ibid. De 15 paginas.) 

XII. O ,Jfani(esto p1·eventivo dos propagandistas da 
Jndia contra a concordata, aposti lla<lo pC'lo auctor das 
lle/lexôes, etc. lbid., 1860. 8.0 de 52 paginas.-Esta 
edição é consideravelmente augmentada com re,:peito 
á primeira, que saira no Boletim do governo.ela In
dia, n.º 13, de 14 de fc,·cr1'iro de 1860. 

XIII. Perigos presenles da egreja catholica, ponde
rndos por um portuguez. lhid., 186 1. 8.0 de 'Jõ pa
ginas.- Segunda parle. lbid., no mesmo ao no, de 29 
paginas. 

XIV. Litter;e sacerdotum goamc diocesis in Salsette 
insula degentium, etc.-Hcsposta dos padres da dio
cese de Goa residentes na ilha de Sal~etle á caria cir
C'ular do ilt.m• Clemente llonnand. bispo de Drusipare. 
llJid., '1861. 8.0 de 83 puginas.-Texto em latim, com 
a YC'rsão portugueza. 

XV. O arcebispo de Goa e a con.?regaçclo de Pro
pa9anda Fide: por um portuguez. lhid. , 1862. 8.0 ele 
103 paginas.-Foi lambem irnpre~so na lingua ingle
za, com o titulo : The Archbishop o{ Goa and the Con
gregati.on de Propaganda Filie. lbid., 1863. 8.0 de 
92 paginas. 

X \'I. Pastoral do illuslrissimo doutor Fennelly, t•i
gario apostolico em .lladrastn., datada de 8 de janeiro 
de 1863, vertida do inglez em portugucz e annotada. 
lbid., 1863. 8.0 de 91 pal?inas. 

X\'II. O Cht·onista de Tissum·y, pC'riodiro mrnsal. 
Hcdactor Joaquim lleliodoro da t.:uulia Rirara. No''ª 
Goa, na irnpreosa nacional, 1866. 4.º-0i:; doze nurne
ros publicados de janeiro a drzembro cio rlito anno for
mam um volume de 336 p:1gi11as, cm que se ioclurm 
documentos bi~toricos e políticos de maior intcresi:;C'. 
C0111iuúa cm via de publicação o tomo 11, do qual já 
temos presente o numero de março. 

OBRAS E TRABALHOS ALHEIOS, PrDLICADOS co~ 

PREFAÇÜES E ADOIT \ \IEXTO. PnOPRlOS 

X\'líl. Grammatica da língua Concani, composla 
pelo padre 'J'bomaz Este,·ão, e accrescentada por ou
tros padres da Companhia de Jesus. Segunda imprC's
~fro correcla e annotada, a que precC'de como iotro
ducçflo a illemoria sob1·e a cliSl1'ibuição geographica 
das principaes línguas da fnrlia, por sir Erskine Pcr
ry , e o b'nsafo historico da li119ua Conmni, pelo edi
tor. Nova Goa. impreusa nacional, 1857. 8.0 grande 
dt! ccxxxrni-254 paginas. 

XIX. Grammatica da lingua Co11ca11i no dialecto 
do Norte, composta no seculo X\' 11 por um missiona
rio portuguez, e agora pela primeira wz dada á es
tampa. füid., 1858. 8.0 grande de n·-184 paginas. 

XX. Grammatica da lingua Concarii, e::cripta em 
portuguez por um missionario italiano. Jllid., 1859. 
8.0 grande de iv-148 paginas. 

XXI Archivo portttgue:: oriental.-Fasciculo 1: Li· 
Yl'O l . 0 elas Cartas que os reis de Portugal escreveram 
á cidade de Goa. lbid., '1 8~7. 8.0 gra nde de 154 pa
t:i na~.- Fasciculo 1t: Li Pro dos privilegias da cidade 
de Goa. lbid ., 1857. 8.0 grand!' ele :1 10 pagi11a!'.-

Fasdculo m, que contém as ra1·tas e ins/rucçôes (que 
restam) dos 1·eis de Portugal aos vice-reis e got:er
nadores da Jndia no seculo xv1; e tambem as pr<rvi
sôes, alvarás reaes, e outros dos vice-r·eis, comprehen
didos na mesma epocha, tudo extrahido do arcbh·o 
do goreroo geral do estado ela Judia. lbid., 1861. 
8.0 grande de xrr-960 paginas.-Accresce a este fas
ciculo uma parte 2. •, que contém alguns additameo
los, e o itttlice geral e syslematico, contendo 144 pa
ginas. (N. 13. Consta-nos acharem-se já impressos 4.º 
e 5.0 fasciculos; porém ainda não lográmos vel-os, 
ou porque no:> não fossem remellidos, ou por algum 
exlra,·io que occorresse.) 

XXII. Ca1·tas de Lui;; Antonio l'emey e Antonio Pe-
1·eira de Figueiredo aos padres da Cong1·egaçào do 
Oratorio de Goa. i\o,·a Goa, imprensa nacional, 1858. 
8. 0 grande de 24 paginas. 

XXIII. Memorias sobre as possessôes portttg11ezas na 
Asia, escriptas no anno de ·J 823 por Gonçalo de Ma
galllf1C's Teixeira Pinto, desembargador da relação de 
Goa, e agora publ icnelas com breves notas e addita
nicntos. lhid., 1859. 8.0 ele vr-195 pagin;:is. 

XXIV. Dernonstratio Jiwis Patro11atis Portugali;e 
Re9wn a clarissimo viro D. Lutlovico de Sousa, Ar
chiepiscopo Bracho1·ensi, apud llornanam Curiam Le
gato, jussu Serenissimi Pl'incipis Porlugali;e Reg110-
rnm Regentis Summo Pon/ifici Jnnocentio x1. Anno 
)tOCLXXYll oblata. Opus, quod, cum hucusque inedi
tum permansisset, nw1c in lucem p1·odit. Curante J. 
Jí. da C1mha Rivara. Nov;e Go;c, ex Typogr. Natio-
11ali, 1860. 8.0 graade de 212 paginas.- •D'esta obra 
só se imprimiram trezentos exemplares, que se acbam 
ex haustos. De ciocoenta e oito que vieram remellidos 
a i.isboa para serem postos á venda, fez acquisição o 
miuisterio da marinha, de so1·1c que o li\'rO pód<' ser 
tido cm con ta de roro, ao menos cm Lisboa.• (:íota 
do sr. A. P. de Carrnlho.) 

XX\'. Descripçào dos Hios de Sena, por Francisco 
de )lello de Castro. Anno de 1 i50. ~o,·a Goa, im
pren~a narional, 186 l. 8.0 grande de 40 paginas. 

XX\'I. Obsen'açôes sobre a historia natural de Goa, 
feita~ np anno de 1781 por Manud Gahão da ilra, 
e aqora publicadas. lbid., 1862. 8.0 grande de iv-42 
pngtnas. 

O go\'erno, como já ti,·cmos occasião de nolar, não 
i;:c ha mostrado ingrato para com o sr. Hivara. Repe
tidas dC'monslrações da muniílccncia real sobre elle 
:lC'<'uniu ladas abonam a justa considrraçflo devida ao 
sc•u mcrito e serriços; e bem fôra que todas as gra
çns e ml•rcês assentassem ('m mo soliclos fundamen
tos. Por decreto de 14 de ahril de 1865 foi-lhe con
ferido o grau de •commendador da atttiga, nobilissima 
<' esrl:irecida ordem de . Thiago, do rnerito scieati
firo lillt'rario e artístico, cm atlC'nçào ao seu mere
cimento, e como testimunho da rpal consideração e 
apr<'ço pC' lo empenho com qu<' S<' tem dl'clicado a il
luslrnr a hi&toria dos domiuios portuguezes na Asia, 
rolligindo e fazendo imprimir g1·a ude cópia de docu
mentos de reconhecido valor. ,. 

Anteriormcnle fôra já nobilitado com <'gual grau de 
commendador da ordem de Nossa Seuhora da Concei
ção de Villa-Viçosa, por decrelo de 4 de junho de 
1860; e te\'e o titulo do con clho de sua magestade 
por outro decreto de 11 de março de 1861. · 

Varias corporações scienlificas <' lillerarias quizeram 
lambem ltonral-o, e bonraram·se a si proprias, in
i;:cre\'enclo-lhe o nome no catalogo dos seus membros. 
É socio rorrespoudeote da academia rC'al das sciencias 
cl<' Li~boa, do instituto historico e g<'ograpliico do Bra
sil , e cremos que de algumas outras. 

Feliz aqucllc a quem laC's distineçõcs por m<'rccidas 
não C' ll V<'rgonham, achando n'cllas recompensa dos 
trabalhos passados e i.nci tanwnlo parn os futuros! 

Jxso<'~xf'm P1u:ri:c·rs<"o uA $11.vA. 

.... 
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BORBOLETA AGELIA 

Um sabio naturalista e elegante escriptor chamou 
:ís borboletas flores viras. e considerarmos na elc
gaocia e variedade das fórmas d'este gentil insecto, 
e na vi,·eza, brilho e diversidade das côres de suas 
azas, não podêmos deixar de ter aquella imagem por 
,-erdadeira. 

A natureza não foi, certamente, mais liberal, mais 
potente e caprirho:m na distribuição dos dotes da for
mosura para com as florrs, do que o foi para com 

esse insecto encantador, parasita, mas amante d'ellas, 
que as namora e as beija a cada instante, alimentan
do-se das doçuras que escondem em seu seio, sem 
que lhes offenda as graças nem lbcs macule a pureza. 
Assim, as borboletas são, como as flores, o mais bello 
ornamento dos prados e dos jardins; o eo lero dos 
olhos do homem apreciador das bcllezas da creação ; 
em fim, ·são como as notas singelas, porém mais har
moniosas, d'esse grande bymno de louvores entoado 
por todos os seres do unh•crso á gloria e sabedoria 
do Creador. 

As borboletas constituem uma ordem entre os in-

Borbole.ta ag~lia 

sectos, á qual a sciencià dN1 o nome dr lepidopteres. 
O naturalista LatrPille dividiu-as cm Ires gramles fa
milias, com as denominações de d'iumas, crepuscu
lares e nocturnas; o que qu<'r dizer borboletas que 
voltC'jam e pastan1 durante o dia, ou no crepusculo, 
ou de noite. As diurnas tem o corpo delgado e com
prido; levantam as azas quando repoi am, juntando-as 
verticalmente; e as suas ant<'nnas são filiformPs, ter
minando em uma bolinha oval ou rsphC'rica. As cre
pusculares e as oocturnas tem o corpo grosso, a,·e
fudado, e muitas ,-ezes guarnecido de longos pcllos 
~obre o thorax. Quando niio 'ôam tem as azas enco
lhidas horisontalmentt•, e algumas <'Species estendem
n ·as ao longo do corpo. A'S a111ennas das crepuscula
res sflo compridas e affciçoadas á maocirn de maça, 
ou C'hmJ. As das nocturnas são sctacras, ou vão dimi
nuindo da base para a ponta. Em muitas especics são 
guarnecidas de barbas <·01110 uma pluma. 

A borbol<'la rcprC'scnlada cm a nossa gravura per
tence á classe das dium<1.s, e ao gencro nyrnphal. 
Chamam -lbe idéa agetia . E formosa e muito grande. 
As suas azas são transpar('111cs, graciosamente arre
dondadas, e J istradas de 11crrosidadcs pretas. Vire nas 
ilhai' do or·Pano lrulico. 1. 1n: v11. 11 r.xA llARuosA. 

' 

DESCOBlmm 'TOS DOS PORTUCUEZES 
~os SECULOS XV E XVI 

(Conclnsão. Vld. pag. 79) 

Dcro dizer agora qua<'s foram as consequencias mais 
nota,·eis que rr~ultaram d'estcs descobrimentos. 

Ardua tar<'fa ! Dillicil é <'Sta parte do ponto. 
Os resultados que dcriraram dos descobrimentos dos 

portuguczl'S nos seculos xv e x v1, ou cxig<'m largos 
dias para se exporrm , e gro~~os volumes para se es
creverem, ou enlflo 8C exprim<'m e, por assim dizer, 
se _s}·mbolisam C'lll pou<'as paltwras. 

E realmente grandis:;imo o horisontc, alrgre e riso
nho o quadro. ::;ent<•-se dilatar o pC'ito e bater o co
ração, podr11do dizer-se - sou portugucz- ao relatar 
quanto deve a humanidade aos portuguczes dos se
culos xv e xv1 ! 

Hesultaram dos dcscohrimentos dos portuguezes os 
mais grandiosos successos desde o findar da edarle 
mérl ia at é hoje. 

ncsullaram, com as mniores rcvoluçGrs, os maiores 
bcneficios para a humanidade l Foram rcvofu~úcs ca
pilars; revoluções que fizeram desapparrccr alguns 
nomrs do pPq ueuo c:aralogo dos estado:; Jirrcs e in-

• 
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dependentes; rernluNes que fizeram elerar pequenos Sangue ardente, pro,·ada coragem, dilatada intrlli
cs1ados ao apogeo do poderio e da gloria ; rernluçü<'s gencia, animo audaz , trans1lüern os mares conhecido$, 
que 1ra11síormaram completamente a ordem de impor- e, dando mundos novos de presen le ao YClho mundo. 
tancia relatira de todos esses estados! fazem a surpreza e o espan to de quem ouve as mo-

Hesultaram os \'astissimos campo$, ou ignorados ou dernas mar;l\ ilhas. 
esqueC'idos, e só rntrio amplamente franqueados a lo- Port ugal frcl1a os golphos Persico e Arahico, apo
das as sciencia:::. i\ todas, porque a todas dissen1os: dera-se de ~la laca : e assim cortados fi cam os infindos 
- Ide aprender! 1 soccor1·os que d'al li e por alli \'rm ao turco. Limi1ado, 

As qu ilhas dos galeões , sulcando m<'trrs nunca d'an- apertado n'um dl•lerminado territorio, ruge o leão rna
trs navegados, patenlearum com os 110\'0S mares llO\'OS llometano. Acode Ve11eza, ferida do mesmo golpe que 
climas, norns ceos e no,·os astros, um riquissimo lhe- rnrai,·eccra o turco; apresta narios, que, por terra 
souro de norissimos tratados, quars 11unca melhores conduzidos ao Suez, no mar \·ermell10 naufragam 011 
poderam homens escrcYcr. Tra1ados foram cs1rs dr sf10· dri: troç:Hlos pelas halas portuguczas. 
todas as scicncia::;, rscripros i11ddprrlmrnte pela mf10 Consta11 linopla e Alexandria fiem sentem o promplo 
do Crcador, archi1·::Hlos na grande bihliolhcca do uni- decrescer, o rapido dcílnhar elo seu comn1r1·cio. \'r
vcri:o, folheados pPlos portuguczes antl'S de outro ai- neza rstremrce ao reco11lwccr que nunca mais os seu:< 
gum po,·o ! na,·ios lransporlarão para todos os portos do ~led i1 r1·-

A ilstronornia <' a nawgação pro1luzem a hydrogra- ranco os l'Íl]Uissimos 1he5ouros do Oriente. 
phia - comph•1a-s1• r instrue-se a gc·o~raphia . A me- Que imporia o alongado raminho? Se o mar <là a 
rli ri na corre úl'ida rm procura dos 111<•io:; lfUe os noros 1 morte, a tcl'l'a do turco dà a rsera,·iclf1 0, impõe a apo~
paiz<'S lhr offerecrm como à mais profi cua das f'c i<·n· 1 lhasia, e com a lort ura moral a :1gonia lrnta e dt' 
cias. A ph ysica. a clii mica ... todas as 8ciencias, c• 111 todos os i11 s1ante~, muito peior do que a morte. 
fim, correm a frrq11rn1ar a \'asla cschola aberta pela Franqueado o no,·o camin ho para a lndia , qurm 
mn·rga~f10 portugurza. mais passará por terras i11imigas do nome christflo? 

O commrrcio lran~forma-se, desrn,·olrr-se e rn- A Europa. rommo,·ida, fila o allento olhar no ho-
grandecc. Elfcctua-st' a liga das 11açü<'s pelos latos risontc. Dl·ixa a cidadt' rle Conslantino, abandona Al• '
do com rnum intcrt•ssc, e, com tal couíratcrnisar, ci- xandria. er>qucce \"encza e o 1\lrditerraneo, e Ycm sau-
vili ~a rn -s<' os povos! dar o 'J\•jo! 

~las volramos os olhos para a l~uropa. \"rjamO$ o Era tempo dr que a Eul'opa toda 1·íessr aqui pagai' 
que fo1iam a lnglatr1Ta e a Allrmanha, a Fran~a r a reconhecido pl'eito e sincrra l1omr11agem á portuguna 
li alia. Luctarn urna pela lilJerdadr, a outra prla reli- lwroicidade. Aprestam-so ria1 ios, i rnitam -~e os modl·· 
gif10; a França combatia na l1alia, e C'í'la drstruia -~c los lusilano::, correm-se mais ou:;aclamcnle as costa:'. 
lut"lando contra si mc8ma a escolher quem ha,·ia dr \'Í:<ilam-sr torn frcquencia O!:' diffcrenles portos, ro
a ~o,·crna r. bustecem-sr os e~tarl os, e o lurco ernpohrecido. defi-

o tureo, tomada Con$1antinopla. rra affront a con- 11hi.1ndo a olho" visto , rnsll'nta com mão 11·émula o 
i:tant<· e pt"rmanrntr ameaça aos domínios do chl'i::tf10. alfange que por toda a parte c1•de aos botes da e!"pada 
E !'C a11IC's tal cofürguira, r se o:; po,os rongr('gados porlugue1a. E lrrs na,·ios <' JGO homen$ obtircrarn. 
ú ,·oz <los rei:', e o:; reis congr<'gacloi' ao grito dt• !lo-· ou antes \'asco da Gama oble,·r, o que não con"C'f!Uira 
ma, 11f10 po lpram oppor-Ee á in1 asão dos mahom<'la- 1 toda a gu11opa cam inhando u11ida cm conrr1'latlos la-
110::;, <r uo seria ele l\oma e da l~ uropa. qua ndo a Eu- 1 ÇO$, guiada 1wla pa lavra íl <' P1•d ro e an imada por Go
ropa 111•111 i;('quc•r já rr>culara o bradai' de lloma alllicra. 1 cloírl'dO. 'r111 S. Luiz, n1•m ll ie;1 rdo, nrm ,\lrxa nclre YI. 

()nr s1•ria, em lar~ laners, o rapido e suecel'~Í\'O nrm Sol1i<':'ki, uc•m todos rslt's herocs frriram Ião crr
aeeomnwllcr de horda$ ~em fim, dr innumeros gurr- lt•iro golpe uo roraçüo do imprrio mauritano como 
rl'iro::, de rxercilo:' li<' fanalico5, 1·0111:1111!0-$e ús r1·n- n'dlr abriu a quilha do S. Gabriel! 
t cna~ dr milharrs, guiados pela rapa1·idade, animados J Eis as <·onsrqucneias que rr:::ultaram dos <lrscobri
pl'IO furor rC'l igioso? Qupm ha,·ia c.le oµpor-se a tal in - mentos dos portuguezr,; nos i:rculos .xv e X\' J ; eis o 
va,;10? rnoti,·o por c1ur , do ultimo togar cm que era con tada 

\'1•11cza e Genorn, uniras potC'ncia,; marilimas na 1 es1a na~flo, passou a ocrupar, se não o prinlC'iro, o 
rporha, ~e foram muitas rrzes atalap e C'scu1lo da mais di,;tincto, o mais glorio$O, o mais inn•jado lo-
l'W('ja ratholiea. nf10 pouca5 tran::igiram com os ini- gar no dccin10 sexto srculo. ./ 
rnigos do chri;;ti:111i::mo rm proreito de interesses llll'· Eis as con:;cqucncias que rr!'ullaram para nós. En
no:; nohrrs. A França rsquccia S. Luiil, r prr~enciara tr11do que nf10 dero drscrr a mi11ucias, rn•m citar C'$fl• 

tr:lllqni lla e folgazf1 os tornrios e ta~aclas rm que a 1 ou ::iq11clle 1u·oyen10 colhido eom os dei:cobrimcn10;; 
li d<il~Dia osten lara a f:Ua vaido:;a noltreza. que lizemoi:. Li111i1ar -111c-l1t•i a accrcsccnlar que íoram 

.\ l11glalerra desmanrhúra os n;n iM t•m <]Ue cmhar- laes as co11,;cc1uencias, que ainda bojr, 1letorrido lflo 
càra llir:11 do para a conquisla de J1•rus:1Jrm . grande lap::o de tempo, ~ão-no~ bo11ra e gloria para 

A l l<·~11a11ha r Porlugal, luctando !traço a brac:o rom oppor aos dt•::dt•ns e nlfronla::, qur se tornam ,·illania" 
o inimigo da fé, ro11quista11<10 cada dia um palmo dP 1le qu<'rn as C'mprega cont ra aq 11elles que e11sinaram a 
terra, :1 ~~<' 11t t111do hoj<· o arn1yal no c;11nro onde hon- lodos os pOl'OS o carninho elo mundo. 
trni ai11da se e111rinchC' irn vam os c·on lra r i o~. aqu<'rt•11- E seja-me pennillido r<'l'l•rir-mr nornmr111r ao pa
do-~r af?Ora à fogurira qur ha pOU<'O era alme11úra drrio a::;sC'nlado no rio Zaire• rm 185!:1, e r<'P<'lir boj<• 
moiri::c·;i. lrrnnlando a cruz por ~ohre o rrei:cr11l1', aqui alguma~ palarras que t•11tfio dis;;:c ao deixar ua 
tran::íorm:indo a mr~qnila em templo rhrisllto. e 1·e- praia africana aquelle memora,·el symholo: 
f?ando o solo com o ~:111gue do::: >'l'U:' mais predilrrlo~ •Os rrsulturlos dos descobrimentos dos portuguezr:< 
falho~ . Portuf?al e ;~ llei:panha luctaran;. e 1.urtarnm I fo ram tar.s que ainda a~ora podemos exd:unar hl'lll 
:;ós, con tra 1-0do o 1mrnenso poder doR 1slam1sla=-. alto: - D1f:put;1 ln-nos ho.1e alguns pa lmos ela tr1Ta qn<' 

~r rslrs doi~ n•ino:-. pela sua pO$ição no rxrrerno aos graus d1' 20 lrgoas dr!:c-ohrimos e co11qui"1úmO:', 
occill<'nla l da Europa, fican1m como que aparlados ela Pm troca dr muito oiro, muito ~acriGcio r muita vida , 
cornnH111hão dai: naçüci' nos proH·nloR e utilidadr~ do mrnosprrzado~ prlos po\'Os a qurm rnsinúmos o qur 
comnwrrio, bem ~<'rf Of: <'ram na frrnlc dos cornhatPs podiam alguns milhares de homrns animados pelo 
qua11do i-e re11urnu o ,·ator e o rsforço. acrisolaclo amor da pal ri a. Bem pouco valrmos jú. 

Ulli111os rstados j)('la $Ítuação geographica, en1m Pcrcorrarn , porém, os arPiaes da Africa, vis i1cm º" 
t;1mhr111 os ultimos a cmbainbur a <'i:pada em clefes;i palmares da Asia, admir<' lll as íloreslas da Amcrica, 
da cruz. ou naregu('ln por entre as ilhas da Oceania, que em 
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rnda a parle, ou S<'ja no padrão de pedra, na cruz do a carta de alforria que seus pars lhe depositaram no 
~em~io, na muralha da íortaleza, no nome do dcsco- berço depois de o terem scllado com o seu sangue. 
hridoc ou na lingungC'rn do povo, por toda a parle e que suppõe bonra maior ser criado nas casas grau-
11!10 de encontrar vestígios da pa$sagem dos nossos eles, do que ser :;rnbor e li rre n'uma ca,;a pequena, 
;a\·ós, dir.emlo - honra ao nome portuguez.• mas sua, bem sua, que possa encher com a sua voz, 

Foi esta n herança que 11os h•garam, que ningucm com a sua prrscnça, com as suas a!feiçõ<'s. 
pode roubar-nos, o que ru rnnsidero como a mais glo- Mas a satisfação do orgulho d<:'pressa se dissipára; 
riosa dus cons<'qurncias dos tlescohrimcotos dos por- as alegrias da vaidade tem c:>s<' í11conrcnirnte ; dis:;i-
tuguci:es uos seculos xv e x,·r. pam-se como o fumo que as symbolisa, e o pohre 

Al.(To~10 P11.1 .. ra MAax º" Soai. 1 merceeiro, depois dP trr passeiado dois dias por ~la-
ír-a com o garbo e uíania do marido elà ama de um 

1 futuro marqu<'z, clc>pois de lC'r recchido os parnbens 
de totla a cli~nt<'la , depois ele LN' tido o prazer im-

A E 'POSA DE FELISBEllTO • menso de ,·er urna. carrnagem com lacaios dP libré 
parar á porta da sua tenda, d<.'pois de trr visto a car- .. 
ruagem afastar-se a todo o galope e aurir-se diilnln 
d'ella de par em par o porlflo da lapada. drpoi; de 

Diante da pol'la do H. Felisberto Rodrigues, mcr- ler comprirnentado com ar pro1cctor os 1· i~ i n hos, cruc 
eceiro acredi tado e um dos primeiros negociantrs da M lhe fallararn de IHHTt>tc na 111~10, o pobre rncr
praça de Mafra, havia n'uma ta1·de de juuho do anno ceeiro, por que o nf10 havemos de cli7.c.r? come~ou a 
de 18.. . reun ião magna da aristocracia rommercial srntir as amarguriJs da grandrza. Conio o .Moysé:; de 
da rilla. Era julli loso o rnot il'O que p1·esidira á con- Alfredo de Vigny, Felisberto lloclrigucs principiou a 
grcgaçf10 de lflo luzida a~scmb léa, 1>orquc os caixei- 1 cornprcheud<·r 4uc a gloria, Ct'rca ndo de urna auréola 
ros andaram 11 'u111 a roda riva distribuindo aos circun· brilhanle a fronte dos prcdcsti 11 ados, obriga-os a ca
~lantcs copin lios de aguardente gratuitos. O generoso minharcm isolados do commum dos mortaes. Ora o 
proprietario, homem do~ !\Cus trinta annos, córado, cornmum dos mortar:; <•ra para Pile a tozinbrira e os 
gordo, com as faces luzi1lias e cscrnpu losamentc pri- dois caixeiros. Perante estes Ires humanos Feli::ilJ<'rto 
1 adas de barba, que se fôra toda rt'íugiar n'uma pera, era grande. 
a qual se prolongara, c,;pan<'jando-sc íronclosa, por 1 Um bcllo dia Fefübrrto l\odrigurs amanhrceu mr
haixo do qu<'ixo e rin· o-se do laliio supPrior, ermo laucolico. Para este Adão sem lha o paraiso das Ye
tlo IJigode correspondt•nre, o proprictario. pois. rece- las de cebo, e da manleiga, e dos <ful•ijos do Alemtrjo, 
Iria com modos dt> profunda ,;ali~fariio os parabcns e era um inferno mil ,·ez<>s pcior do que o do Dantr. 
o:; <igradccimentos dos consumidores. gm cima do bal- FaJra,·a alli a deidade saloia, que illuminarn rom um 
1·flo ria-se uma confusa mi~crllanca dt> instrumentos raio emanado da sua coroa de rcspl<.'ndõn's cada um 
1le. toda a e:;peci<', Sl'tHlo tomtudo dominantes os de dos repartimento:;. ~cm rifa perdiam todo o encanto 
metal. l'm bomho forn1idaYcl, cujo fabricante parecia as caixas de pa~as, os figos s~ccos já nfto tinham a 
ll•r querido faz<:'r concurrC'uda ao carrilhf10 do mos- magica apparcncia que po:'suiam outr'ora; os baca
ll'iro, scn ·iu nfto de hanco, mas de dinrn ao dono da lbaus, pendurado,; na pan•dt', nüo dt':'fWrta>am senflo 
loja e a uns Lrcs ou quarro fll'!fUt' JTuchos loiros e ro- idéas sornhrias no animo dl' Felish1'rlo Hotlrigucs. e 
~ados. o mais noro cios quacs tPria os seus tre:; ao- bacalhaus, figos, pas8as. wlas ele ct•bo e queijos do 
nos, que Sl' enlrPga,·a111 ás cabriolas mais ameaçadoras Alemll'jo, remio-o assentado tristcmC'nle n·um canro 
1>ara a Í1l\ iolabilidadc da pl'lle d\~~se Leda1ban dos da loja, parcl'iam pcrgu111ar·lhe: - Por que suspiras 
i11strumentos de pl'l'CU$Sào. lu, mclancoli1.:o merceeiro? 

O aconteci111cn10 qu<· ia lil' r ~oll'mnisado nflo criJ, E a esta doee ,·or. crue se ex halavri, c·omo urn trnuc 
com cffeito, de pequena impor1a11cia. A <'SJlO$a do sr. canrico, das lHHTicas, dns caixas e dos pacotes, Fl'lis
Fel ishcrto l\odriguc•s, que fôra pa ra Lisboa ~cr ama do • urrto só respondia abana 11 clo plangcntPmc1Hc a cabeça. 
ti lho primogc11i10 rio marquez de" ', que Ires aunos 1 Depois Je1·antú1·a·se e f'ôrn fl<'l'COl'l'<'r a cai;a; nfw ha
Já se demorúru, retidtl prla amizade que soubera in- via uma gaYcla, t1111 baliu que ll1c não inspirasse arnar
,:pirar á fidalga , a11nn11ciúra linaln1<.'11tt• que voltara ao go.; pc11samentos; aqui ostenta1·arn -se a:; camisas sem 
ninllo conjugal, e c•1-;1 t•:-:p<'rada 11 '<.':<~e dia rm !llafra. I uotües, e:;pera11rlo dcliald<' a agulha solitita da dona 
u anjo do rnc1·cl•t·iro, <'Ili l'CZ dl• dc:"=.c<'r de uma nu- da casa, aJt'•m a jMfUPta de l'ef udilho. ainda toda co
,·cm rosada, como Sl·r·ía o seu d<'''l·r dt' anjo, ha,·ia bcrta da poeira do ultimo passt•io ao 'alaurcdo, prn
<le se apear de u111 om11ih11s da companhia. E 'wrladr dia no cauide, 
i1uc lambem, e~1 n•z d1• ,:c1· rccruida ao so_m <f;1s har- De,: o·o inutil do inconstante vento. 
pas dos S<' t·aphtn~. allll'ª!:ª"ª· a a reC'cp~ao de urna P J 
philarmonini, de qur <'rn prrsidC'lll<' o l'r. F('fi:;brrto Fcli~berto dl'rramou uma lagrima sobre a cami5a er
Hodrigues, a cuja iniriati\a fónt dt·,ida a sua fun- ma de botões e fez ' ºªl' a poeira rom um suspiro. 
ilação. \'oltou, e deparou·sP-lht• Jogo o leito conjugal. Ah ! 

O bom do nH•n·c•1'iro 11fw cahia <'m si de contente; com que laml.'ntoso olhar contumplou o mrrrceiro o 
o honrado honwn1 li<'hia os an's pela l'~posa, e um thalamo solirario ! Arranrou-o da :;ua contcmpla~ào a 
tanto l'Ontra ,·ontadc d\•lfp {- !fU<' a gcnril ::a foi a ac- Y07. da cozinheira, chamando-o para jantar. Foi; os 
<'ritúra o logar d1· ama do filho do mar11ucz. l'm co- fl.'ijõc•s rescendia1n um aroma dr esturro que o exas
írcsinho lwm 1·cd11•iado, q1w li<'ara ao ea1110 da ai- perou. Comrçou a grirar rom a to7.i11hl1ira; a cozi
c-ora, demo11stra1·a altamr11tc• que a nl't1•ssiclade o nflo nhcira respingon-llw uma oitarn acima; os pequenos, 
impellíra a condc>:;e('ndc•r u linal com o dt':«·jo de sua ourindo a bulha e vpnifo que se nflo janlina, com<'
e:<posa. Fõra c•m primt>iro togar a rch<'me11<·ia com çara1n a chorar cm alio:< hl•rros; o gato, aeltando to
que a rapariga rno~trúra a ,·0111adc que tinha ele ir rer dos di:;traliidos, rntell<lru que po<lia ir verificar se os 
Psse parai~o. C$Sl' ~0111 10 de• oiro que se chama capi- feijões e:;ta vam effcct i ra1rwnlt' q uPi ma dos; i nfcl izmrn · 
tal, de i1· ,· i1•cr nºcs~c· mundo c11ca111a<10, 11'r,;sa rrgião t<!, o cüo tiH•rn a mesma i<fl\a. Os 1lois ini111igos en-
1lef<'sâ, n'cs~e paiz lll' fada:; que !>C clintna palac-io aris- 1 conlraram-sc 110 111cio da mesa, o t·flo ladrou. o galo 
iocratico; fô1·a, c•1 11 fi 111 , a idfa de V<' r sua mulher oc- cnrufou-sc, e, manolirarulo t•slratC'gicamcnte, apoiou 
1·upar um pos10 por tal íórrna disti1w10 em casa. de , a retaguarda na terri na; o cfw tot:ou a in1'l•.;Lir, o 
um lida lgo, idéa que ~01Ti a ú sua vaidade de plcbru. 1 gato rompeu, corno se diz cm ll't·mos (!e esgrima. a 
do plebeu que ainda hojl' ullo chega a perceber bem terrina fo i ao cllão, e Felisberto llodrigues, elesespe-
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rado com esla algazarra infernal, pegou no barrete e aos abraços do marido e desYiando-o de si. O que 
saiu pela porta fóra. significa este barulho? 

Desde então nunca mais Felisberto teve alegria. - Não é nada, Joaquina, tornou o merceeiro todo 
Conlou os dias por annos, e os annos por seculos. alegre, é cá a rapaziada da terra que te qutz dar este 
Fôra-lbe prollibido ir a Lisboa por espaço de seis me- rcgabofe logo á tua cbcgada. Vamos lá, rapariga, va
zes, e quando a final ol.Jteve licença para lá ir não mos para casa, has de ter um acompanbamento que 
pôde ver sua mulher senão cm presença da marque- nem a nossa rainha. Eu cá volto ao bombo. Eh! rapa
za, de quem estava sendo a criada valida, a confiden- zcs, continuou elle, ,·iva a pandiga ! Ordinario marche! 
te, a amina Intima qua$i. )laria Joaquina, que lomára E, impellindo suavemente a mulher, collocou-a na 
com rapidez os costumes lisbonenses, en~·ergonbi'.tra- frente da banda e deu o signal da partida. Maria Joa
se do marido e recebéra-o s(!ccamente. A despedida c1uina relanceou um olhar angustioso para o seu ele
ordenou·lbe que não viesse mais á cidade, e que ella ~ante companheiro de viagem, que a comprimcntava 
o iria ' 'cr quando tivesse saudades d'elle. Escusf1mos 11·011icamen1e, e c1ue, accendendo urn charu1 o, se ria 
de dizer que decorreram dois annos e meio sem que ás gargalhadas do aspccto marcial da ba11da de musica. 

.. Maria Joaquina sentisse desejos de ver a patria. ~lan- - Oh! meu Deus, como isto é ridículo, murmurava 
dára pedir ao marido que lhe envias e os filhos, mas ella toda vermelha e raminbando ele chapeo e capa 
d·esta vez o marido reagiu e recusou. Pediu-lhe que de seda na frente dos algozes, que, todos cbeios de 
ao menos lhe mandasse o mais norn, porque tcrmi- si, se entregavam ás mais barbaras variações. 
nára a criaçào. Felisberto Hodrigucs cscrereu-lbe uma Finalmente chegaram á tenda. Maria Joaquina cor
ternissima carta em papel passen10 e letra ga1Taíal, reu aos filho~, que a tinham vindo esperará porta, e, 
cm que lhe dizia que todos cm casa suspiravam pela beijando-os soín•gamente, lernu-os abraçados até á 
sua vinda. hlaria Joaquina resrondcu-11.Je com uma alcova, sem nem seq uer dirigir uma palana de agra
carta cm papel almiscarado e letra miudinha, que o decimento aos pobres diabos que tinham julgado ob
merceciro não percebeu por causa das peripbrases scq uial-a. 
aristocraticas do estilo de sua C$pO$a. Felisberto pe- O que vale ó que cllcs não eram ele crrcmonias. 
gou na caria e íoi mostral-a ao mcstre-cscbola; o mcs- Uma nora libação consolou-os do esquecimento da sa
tre-cscbola poz os oculos, leu, e concluiu que todas loia , e entendendo que os dois conjugcs desejavam 
aquellas peripbrascs vinham a dizer cm portuguez cbão es1ar sós, retiraram-se disnctamcntc acompanhados 
e sem malícia que Maria Joaquina chamava burro ao até á porta por Felisberto, que, apesar tle muito gra
e8poso. Felisberto, sem usar de pcripbrases. chamou to, só desrjava wl -os pelas costas. 
camelo ao rnestre-eschola, e, cada vez mais melanco- Apenas o ullimo trombone transpoz o limiar, Felis
lico, foi , como Acbillcs, mcttcr-se oa sua tenda, d·onde bcrto ferhou a porta da loja, e, galgando os degraus 
nunca mais saiu. da escada a quat10 e quatro, entrou precipitadamenlc 

Finalmente, um dia chegou uma carta consolado- na alco,·a. 
ra; ~laria Joaquina sempre ''Íera a sentir as dores Mas, assim que chegou á porta, parou rslupl'facto. 
lancinantes da saudade, e annunciara a sua volta pro- Maria Joaquina, cm pé, com o cltapeo ainda na ca
xima. Felisberto Rodrigues deu pulos de contente; beça, e de sobr'olbo franzido, c:;perava-o com a mflo 
saiu de casa e foi di;1,cr a todos a boa nova. A phi- cnrostada ú ba11ca. 
larmonica, de que elle era chefe, votou por unanimi- Felisberto arregalou os olhos e abriu a boca. Pre-
dade uma reccpçào solemne á esposa do merceeiro, e vira tempestade. 
Yeiu em corporação para ir esperar o omnibus. Em (Continúa) )!. P1""""'º cu .. a .. s. 
troca d'cste obscquio Felisber10 l\odrigues fez uma dis-
tribuição gratuila de aguardente, que levou ao seu auge 
o cntbusiasmo da banda. 

Esta\·am-sr, pois, entregando a esse innocente jubi- DO SOL 
lo, quando appareceu ao longe um gaiato saindo da 
porta vermelha e annunciando a aproximação do om- Em apparccendo no Orien1e os primeiros raios do 
ui bus. Correu tudo ás armas; Felisberto lançou mào sol, como se foram archriros da ~uarda cio grande rei 
do bombo, fo rmou-se a pbilarmo11ira e saiu da tenda dos planetas, vereis como vf10 dianlc íazendo µraça, 
quando o carrão assomara á entratla do largo. e tomo cm um momento alimpam o campo do eco, 

Felisber10 deu o signal; comrçou a algazarra. O sem guardar respeito, nem perdoar a coisa lu?.ente. 
honrado merceeiro com o seu bombo fazia a parte O rulgo das cstrcllas, que andaram como c~pa lhadas 
cantan1r, o resto dos ins1rumcu1os acompanham com na coufia nça dtt noile, as pequeninas somem-se, as 
uma indcpe11de11cia que fazia a maior honra ao cara- maiores retiram -se, todas fogem, todas se escondem, 
c1er dos lotadores. sem haYer alguma , por maior luzeiro que srja, que 

Cbegararn ao pé da hospcdn ria quando o omnibus se a1reva a parar no ceo, nem a apparcccr diante do 
paraYa. A Ili formaram-se cm linha ; abriu-se a po1·1i- sol descoberto. 
nhola ao mesmo lempo e deH·cram primeiro um u- 1 Começa a sair e a crescer o sol, ris o gt'sto agrada
jei10 velho e grave, depois um pt•rah·ilho loiro e per- vrl do mundo e a comµosiçào da mesma natureza toda 
fumado, que cslrncleu a mf10 C'n lu vada para ajudar a mudada. O eco accende-se, os campos scrcam-se, as 
descer o degrau uma sen hora um tanlo grosseira de ílores murcham-se, as aYrs emmuderNn, os animaes 
fciçõe~. um pouco mais rubi r.unda do que seria nc- buscnrn as coras, os homens as sombras; e se Deus 
CC$Sario, mns gala nte ê.tpesar ele tudo, e veslida, se nflo cortára a carrcirn do sol co111 a intcrposiçfio da 
não com um esl remado bom goslo , ao menos com noile, f('n·(!ra e abrazára a terra, ardcrnm as plantas, 
um luxo deslumbra11te para os olltos da philarmonica seccaram-se os rios, sum iram-se as íon1cs, e foram 
saloia . verdadeiros e 11ão fabulosos os incendios de Phae1onte. 

Assim que a \'ÍU , Frli,,bcrlo llodrigu<'s largou o bom- P. AHoi<•o Yu:m•. 
l.Jo. e, correntio a cita, quasi que a abaíou nos bra-
cos, rm c1ua11to os seus companheiro,;, en1busiasmados 
pela presença da dridade a qurm prcstaYam !romena. Passa o bem como soml.Jra, e na mcmori(l 
gcm, redol)l'a vam de whC'mt•11eia , e com as boche- l~ maior quan to foi mais clesrjado: 
clias enlum<'C' idas e os olhos c:;bog;ilhados. pareciam A pena ensina a conhecer a gloria: 
estar tocando lodos a trombe1a do juízo final. l\ão se conhccç o bem senüo passado. 

- O que 6 isto? exclamou a saloia, csquirnndo -sc F1tucrsco noruuon:s LoM. 


